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Resumo  

O rodízio de tarefas é uma intervenção ergonômica aplicada em setores com atividades 

repetitivas para diversificar funções, reduzir sobrecargas físicas e aumentar a motivação. Este 

estudo objetivou comparar as percepções de melhoria ergonômica, conforto e sintomas 

musculoesqueléticos entre trabalhadores que vivenciaram a implementação do rodízio (grupo 

“experiente”) e aqueles que ingressaram após a consolidação do programa (grupo 

“inexperiente”). A pesquisa quantitativa, exploratória e descritiva utilizou questionários 

estruturados sobre percepção dos benefícios do rodízio de tarefas e o Questionário Nórdico de 

Sintomas Osteomusculares. Foram coletados dados sobre perfil demográfico, percepção dos 

benefícios do rodízio, intenção de recomendação e relatos de dor e desconforto corporal. As 

análises envolveram estatística descritiva e teste exato de Fisher para comparar respostas entre 

os grupos, realizadas no software R. Os resultados apontaram que a maioria dos operadores 

reconhece ganhos em multifuncionalidade, variedade de tarefas e conforto corporal, com 

associação significativa entre experiência e percepção positiva dos benefícios. Contudo, a 

intensidade média de dor musculoesquelética permaneceu moderada em ambas as categorias, 

sem diferença estatística. Esses achados sugerem que, embora o rodízio eleve satisfação e 

motivação, aplicados de forma isolada não basta para reduzir sintomas osteomusculares. 

Contribui-se com a evidência de que programas integrados—com treinamentos contínuos, 

readequação ergonômica dos postos e gestão da carga de trabalho—são essenciais para eficácia 

plena. Futuras pesquisas devem adotar preferencialmente um desenho longitudinal e incluir 

indicadores de produtividade, absenteísmo e qualidade de vida para avaliar os efeitos pré e pós-

implementação. 

Palavras-chave: Rodízio de Tarefas, Distúrbios Musculoesqueléticos, Ergonomia. 

 

ABSTRACT 

Job rotation constitutes an ergonomic intervention deployed in sectors characterized by 

repetitive tasks to diversify functions, mitigate physical workload, and enhance motivation. 

This study aimed to compare perceptions of ergonomic improvement, comfort, and 

musculoskeletal symptoms between workers who underwent the implementation of job rotation 

(the "experienced" group) and those who joined following the program's consolidation (the 

"inexperienced" group). A quantitative, exploratory, and descriptive study was conducted with 

16 operators from a screwdriver production line, utilizing structured questionnaires and the 

Nordic Musculoskeletal Questionnaire. Data collection encompassed demographic profiles, 
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perceived benefits, recommendation intent, and reports of physical discomfort. Statistical 

analysis, including descriptive statistics and Fisher’s exact test, was performed using R 

software. Results revealed that most operators recognize gains in multifunctionality and 

physical comfort, with a significant association between transition experience and a positive 

perception of benefits. However, the mean intensity of musculoskeletal pain remained moderate 

in both cohorts, with no statistically significant differences observed. These findings suggest 

that while job rotation enhances satisfaction and motivation, its isolated application is 

insufficient to reduce musculoskeletal symptoms. Consequently, integrated programs—

incorporating ergonomic workstation redesign and workload management—are essential for 

achieving full efficacy. 
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1 INTRODUÇÃO 

Desde a Revolução Industrial, a busca incessante por produtividade tem sido uma constante 

nas organizações. Modelos de processo produtivo ganharam destaque, sendo o modelo 

taylorista/fordista um marco fundamental na história da gestão organizacional. Denominada 

“Administração Científica do Trabalho”, essa abordagem tinha como objetivo principal 

aumentar a produtividade, reduzindo o tempo despendido na produção, entre outras perdas. 

Entre seus pilares, destacam-se estudos de tempo e movimento, a divisão rígida do trabalho, o 

planejamento prévio detalhado e as descrições minuciosas de tarefas, componentes que 

moldaram a forma de organizar o trabalho e medir o desempenho (Björkman, 1996). O 

Taylorismo, ao padronizar e simplificar o trabalho, trouxe avanços expressivos para a produção 

industrial. Contudo, também trouxe impactos adversos à saúde dos trabalhadores(Törnström et 

al., 2008). O filme clássico "Tempos Modernos", dirigido por Charlie Chaplin e lançado em 

1936, já destacava os efeitos negativos do trabalho repetitivo, monótono e exigente em termos 

de cadência e ritmo. Essa forma de organizar o trabalho, com frequência, prejudica a saúde 

física e mental dos trabalhadores, causando doenças, lesões, queda na produtividade e na 

qualidade dos produtos, além de altas taxas de rotatividade que dificultam a aquisição de 

conhecimento tácito e expertise, aumentando o risco de erros e acidentes laborais (Guimarães 

et al., 2012). 

A fadiga e os distúrbios musculoesqueléticos advindos de tarefas laborais com cargas de 

trabalho descompensadas podem causar efeitos negativos na produtividade e na qualidade do 

trabalho. Além disso, perda de tempo de produção, aumento da rotatividade de pessoas 

(turnover), doenças, acidentes e diminuição da capacidade de esforço são algumas das 

consequências resultantes da fadiga  (Asensio-Cuesta, Diego-Mas, Cremades-Oliver, et al., 

2012; Tirloni et al., 2012). Portanto, é importante que as indústrias contemporâneas busquem 

iniciativas que reduzam os impactos adversos da carga de trabalho, sem comprometer a 

produtividade (N. Dias et al., 2019; Karsh et al., 2001). 

Revisões científicas evidenciam que medidas ergonômicas reduzem lesões, dias de 

trabalho perdidos e custos decorrentes de afastamentos (Goggins et al., 2008; Guimarães et al., 

2015) Entre as principais estratégias estão: (i) treinamento dos operadores; (ii) redução do 

tempo de exposição a fatores de risco por meio de pausas e rodízio de tarefas; (iii) readequação 

dos postos e processos; e (iv) automação ou mecanização de tarefas de maior risco. 

O rodízio de tarefas tem sido utilizado como uma alternativa organizacional de baixo 

custo, demonstrando eficácia na redução de lesões musculoesqueléticas relacionadas ao 

trabalho (N. F. Dias et al., 2020; Kuijer et al., 1999), sobretudo em ambientes de manufatura e 
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em tarefas que envolvem movimentos repetitivos (Saavedra Robinson, 2022). Além disso, 

contribui para o desenvolvimento de novas habilidades e para a polivalência dos trabalhadores 

(Asensio-Cuesta, Diego-Mas, Canós-Darós, et al., 2012; Guimarães et al., 2012, 2015), assim 

como para ganhos em produtividade(Mossa et al., 2016). Seus benefícios também alcançam os 

aspectos psicossociais, especialmente no combate ao tédio e à monotonia, fatores que 

influenciam diretamente a satisfação, motivação e comprometimento no trabalho(Azizi et al., 

2010; Tsai, 2016). Entretanto, a implementação do rodízio de tarefas enfrenta desafios 

importantes(Comper et al., 2017; Comper & Padula, 2014), tais como o tempo necessário para 

o planejamento das rotações, o equilíbrio da carga de trabalho entre diferentes funções(Otto & 

Scholl, 2011, 2013) e a necessidade de treinamentos que habilitem os trabalhadores a operarem 

em diversas atividades (Anzanello & Fogliatto, 2011; Guimarães et al., 2012; Morlock et al., 

2017). 

A justificativa deste estudo reside na premissa de que a eficácia de uma intervenção 

ergonômica não deve ser medida apenas pela remissão de quadros clínicos, mas também pela 

percepção de bem-estar e melhoria operacional relatada pelo trabalhador. Para a literatura, o 

trabalho contribui ao valorizar a 'voz do trabalhador' em processos de melhorias ergonômicas. 

Para a prática profissional, os resultados oferecem subsídios para que ergonomistas e gestores 

compreendam que o rodízio de tarefas pode ser um fator de preservação da capacidade 

produtiva e de satisfação do trabalhador, mesmo em cenários que não há variação nos sintomas 

musculoesqueléticos. 

A pesquisa foi conduzida em uma unidade fabril do setor metalmecânico, localizada no 

Estado do Rio Grande do Sul, com foco em processos de produção de ferramentas manuais em 

larga escala, onde a repetitividade é inerente à operação. Embora o estudo utilize indicadores 

de sintomas osteomusculares, o enfoque central reside na análise comparativa das percepções 

de conforto e eficácia do sistema de rodízio de tarefas. 

Nesse contexto, este estudo objetiva identificar e comparar as percepções de melhoria 

ergonômica e conforto entre trabalhadores que vivenciaram a implementação do rodízio de 

tarefas (grupo “experiente”) e aqueles que ingressaram após a consolidação do programa (grupo 

“inexperiente”), analisando tais percepções em paralelo ao panorama de sintomas 

musculoesqueléticos apresentado pelos grupos. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa, exploratória e descritiva, 

realizada com a população de trabalhadores de uma linha de produção de ferramentas manuais, 

especificamente de chaves de fenda (simples e cruzada). Nesse setor, foi implementado 

formalmente um programa de rodízio de tarefas, que passou a constar na instrução de trabalho 

e incluiu treinamento dos operadores para adaptação à nova estratégia. A amostra foi composta 

por 16 respondentes, selecionados por adesão voluntária, correspondendo a mais de 90% do 

efetivo desse setor. Destes, 10 trabalhadores vivenciaram a transição e a implementação efetiva 

do programa de rodízio, ao passo que 6 foram admitidos após a sua consolidação. 

O processo produtivo analisado compreende cinco etapas principais: corte, lixa, dobra, 

usinagem (CNC) e endireitamento. Embora o ritmo não seja imposto rigidamente por máquinas, 

a maioria dessas etapas exige alta repetitividade de movimentos de membros superiores, 

especificamente de punhos e mãos. As exigências posturais são dinâmicas e variam conforme 

a operação: as atividades de corte e endireitamento são realizadas predominantemente em 

postura sentada ou semissentada, ao passo que a lixa, a dobra e a usinagem demandam postura 

em pé com deslocamentos frequentes. 
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Apesar da repetitividade inerente às tarefas, os trabalhadores imprimem seu próprio 

ritmo de produção e têm à disposição pausas formais ao longo dos turnos. O ciclo de trabalho 

combina as funções centrais com atividades de logística interna, como a preparação de 

máquinas (setups) e o transporte manual de materiais, desde a matéria-prima até os produtos 

acabados. A jornada de trabalho segue o regime de 44 horas semanais, de segunda a sexta-feira, 

com intervalos regulamentares para descanso e refeição, não tendo sido identificada a 

realização de horas extraordinárias durante o período do estudo. 

A coleta de dados foi conduzida presencialmente pelo pesquisador por meio de 

aplicação assistida de um questionário estruturado. Previamente à distribuição do instrumento, 

realizou-se uma exposição detalhada de cada item do formulário ao grupo de trabalhadores, 

visando o esclarecimento de dúvidas e a garantia da plena compreensão das questões e das 

escalas de resposta. Os participantes foram devidamente informados sobre os objetivos da 

pesquisa e participaram de maneira voluntária, sob garantia de anonimato. 

O instrumento restringiu-se à coleta de dados ocupacionais (especificamente o tempo 

de atuação no setor), sem o registro de informações pessoais identificáveis. O estudo é isento 

de submissão ao sistema CEP/CONEP conforme a Resolução CNS nº 510/2016 (Art. 1º, VII) 

e o Ofício Circular nº 17/2022 CONEP, por tratar-se de investigação voltada ao 

aprofundamento da prática profissional sem identificação dos sujeitos. Ressalta-se que todos os 

preceitos éticos foram rigorosamente observados, assegurando a confidencialidade e a 

integridade das informações em todas as etapas da pesquisa. 

O questionário aplicado abordou dois principais temas: (i) a percepção dos trabalhadores 

sobre os impactos do programa de rodízio de tarefas na ergonomia e no conforto durante o 

trabalho, bem como suas atitudes quanto à aceitação e recomendação do rodízio para outros 

setores; e (ii) a avaliação da saúde musculoesquelética, investigando dores, desconfortos e 

limitações em regiões corporais específicas, por meio do Questionário Nórdico de Sintomas 

Osteomusculares, validado por (Kuorinka et al., 1987). As questões eram objetivas, com 

formatos dicotômicos, ordinais e múltipla escolha, permitindo respostas como “sim/não”, 

escalas de “muito melhor” a “muito pior” e seleção de múltiplas opções. O quadro abaixo 

sintetiza o questionário aplicado. 

 

Quadro 1 - Síntese das dimensões, variáveis e estrutura do instrumento de pesquisa 

Dimensão Variáveis / Indicadores Formato de Resposta 

Socio-ocupacional Setor, cargo e tempo na função. Aberto e Numérico 

Percepção de 

Impacto 

Contribuição para a ergonomia; 

percepção de conforto e fadiga. 

Escalas categóricas 

tricotômicas e Escala de 

Percepção (5 pontos - Muito 

melhor a Muito pior). 

Benefícios e Atitudes 

Ganhos percebidos 

(multifuncionalidade, motivação, 

produtividade, etc.) e intenção de 

recomendação. 

Múltipla escolha; Categórica 

tricotômica (Sim/Não/Talvez). 

Saúde 

Musculoesquelética 

(Questionário 

Nórdico) 

Sintomas em 9 regiões corporais. 

Ocorrência de sintomas (12 

meses); Intensidade da dor (0-10); 

Impedimento funcional (12 

Categórica Dicotômica: 

Ocorrência (Sim | Não), 

Impedimento (Sim | Não) e 
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meses); e Sintomas recentes (7 

dias). 

 

Sintomas recentes (Sim | 

Não). 

Escala Numérica: Intensidade 

(0-10), 

 

Para fins de análise comparativa, os participantes foram divididos em dois grupos, 

conforme o tempo de exercício da função, desde a implementação do programa de rodízio de 

tarefas, ocorrido em março de 2023. A pesquisa foi aplicada em junho de 2025, ou seja, 2 anos 

e 3 meses após a implementação. Assim, o grupo chamado “experiente” inclui trabalhadores 

com tempo na função superior a esse período, enquanto o grupo “inexperiente” foi constituído 

por trabalhadores com menos tempo na função, ou seja, ingressantes após a implantação do 

rodízio. A análise dos dados iniciou-se por uma abordagem exploratória e descritiva para 

caracterização das respostas. Em seguida, foram realizadas comparações entre os grupos 

'experiente' e 'inexperiente' a fim de verificar associações nas percepções e diferenças nos 

relatos de dor. Optou-se pela aplicação do teste exato de Fisher para avaliar a associação entre 

as variáveis categóricas. Adicionalmente, utilizou-se o teste de Mann-Whitney (Wilcoxon rank-

sum test) para a comparação das intensidades médias de dor entre os grupos, considerando a 

natureza não paramétrica dos dados e o tamanho da amostra. As análises estatísticas foram 

conduzidas utilizando o software R. 

 

3 RESULTADOS 

A análise dos questionários aplicados aos trabalhadores revelou aspectos significativos 

sobre a implementação do rodízio de tarefas e seus impactos na ergonomia e saúde ocupacional. 

Os resultados serão apresentados seguindo as duas principais temáticas investigadas: (1) a 

percepção geral sobre o programa de rodízio e seus benefícios ergonômicos, bem como a 

aceitação e sua recomendação a outros colegas, incluindo a comparação estatística entre os 

trabalhadores “experiente” e “inexperiente”; e (2) a prevalência e intensidade de sintomas 

osteomusculares nas diferentes regiões corporais, conforme identificado pelo Questionário 

Nórdico.  

3.1 Análise da Percepção dos Benefícios do Rodízio  

Os resultados referentes à percepção dos trabalhadores sobre o impacto do rodízio na 

otimização das condições ergonômicas de trabalho estão sintetizados na Figura 1. 
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Figura 1 - Percepção dos trabalhadores sobre o impacto do rodízio na melhoria das condições ergonômicas de 

trabalho. 

 

Fonte: Próprio Autor, 2025 

 

Dos respondentes, a maioria, composta por 11 trabalhadores (68,8%), indicou perceber 

o impacto positivo do rodízio na melhoria das condições ergonômicas em sua rotina laboral. 

Outros 3 respondentes (18,8%) declararam não saber opinar sobre o tema, ao passo que 2 

colaboradores (12,5%) afirmaram não identificar tais benefícios. Esses dados sugerem que a 

estratégia é percebida como eficaz pela maior parte do efetivo, que associa a alternância de 

tarefas diretamente ao aumento do conforto e à redução da sobrecarga percebida no posto de 

trabalho. 
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Figura 2 - Percepção do Conforto Pós-Implementação do Rodízio de Tarefas 

 

Fonte: Próprio Autor, 2025 

 

Ao avaliar a percepção dos trabalhadores sobre o impacto da alternância entre as 

atividades laborais no desconforto corporal e no cansaço (Figura 2), observou-se que a maioria 

expressiva dos participantes (68,7%; n=11) relatou sentir-se 'melhor' ou 'muito melhor' após a 

implantação do rodízio de tarefas. Especificamente, 56,2% (n=9) indicaram sentir-se melhor e 

12,5% (n=2) muito melhor. Por outro lado, uma parcela de 31,2% (n=5) dos respondentes 

indicou não perceber mudanças significativas. Esses resultados refletem uma avaliação 

predominantemente positiva do rodízio, indicando que a estratégia é eficaz na percepção de 

redução do desconforto e da fadiga, o que corrobora o benefício ergonômico e valida a adoção 

do sistema como medida preventiva no ambiente laboral. 

A percepção de eficácia do rodízio foi também avaliada sob a perspectiva da 

recomendação dos trabalhadores para outros setores ou postos de trabalho, conforme 

apresentado na Figura 3. Observou-se que a maioria (62,5%) afirmou que recomendaria a 

prática a colegas de outros setores, enquanto 31,2% responderam que talvez o fariam. Apenas 

6,2% disseram que não recomendariam. Esses resultados indicam uma tendência favorável à 

adoção do rodízio, embora uma parte importante dos respondentes ainda manifeste dúvidas 

quanto à sua aplicabilidade.  
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Figura 3 - Intenção de Recomendação do Rodízio de Tarefas entre Trabalhadores 

 

Fonte: Próprio Autor, 2025 

 

Após analisar as percepções dos trabalhadores sobre o rodízio de tarefas, esta seção 

apresenta a comparação estatística entre os grupos “experiente” e “inexperiente”, utilizando o 

teste exato de Fisher. A análise comparativa entre os grupos “experiente” e “inexperiente” 

quanto à percepção da contribuição do rodízio para a melhoria da ergonomia revelou 

associações significativas. 

A análise comparativa apresentada na Figura 4 revela uma associação estatisticamente 

significativa entre o tempo de experiência na função e a percepção dos benefícios ergonômicos 

do rodízio (p = 0,0357). Entre os trabalhadores 'experientes', a percepção de melhoria foi 

amplamente predominante (n=9), enquanto no grupo de 'inexperientes' apenas dois 

participantes compartilharam dessa visão. Em contrapartida, a ausência de percepção de 

melhoria foi reportada por apenas um trabalhador experiente, comparado a quatro 

inexperientes. O teste exato de Fisher resultou em um Odds Ratio (OR) de 14,0, indicando que 

os colaboradores com maior tempo de atuação apresentam uma propensão expressivamente 

superior em reconhecer os benefícios do rodízio. Embora o intervalo de confiança seja amplo 

devido à dimensão da amostra (n=16), a significância do valor-p e a magnitude da razão de 

chances sugerem que o valor da intervenção é mais nítido para quem está exposto à carga de 

trabalho há mais tempo. 

. 
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Figura 4 - Análise Comparativa da Percepção dos Benefícios do Rodízio por Nível de Experiência 

 

Fonte: Próprio Autor, 2025 

Em relação à percepção de conforto após a implementação do rodízio (Figura 5), os 

resultados ratificam a tendência observada anteriormente. A maioria expressiva dos 

trabalhadores 'experientes' (n=9) relatou sentir-se 'melhor' ou 'muito melhor' com a alternância 

de atividades, em contraste com apenas dois 'inexperientes' que compartilharam dessa 

avaliação. Por outro lado, o relato de 'sem mudanças' foi predominante entre os 'inexperientes' 

(n=4), frente a apenas um 'experiente'. O teste exato de Fisher confirmou novamente a 

associação significativa (p = 0,0357), com um Odds Ratio de 14,0 (IC 95%: 0,85 – 972,43). 

Essa concordância total entre os indicadores de melhoria ergonômica e conforto físico reforça 

a tese de que a maturidade funcional e o tempo de exposição à tarefa são determinantes para a 

valorização dos benefícios proporcionados pela alternância laboral. A predominância da 

resposta 'sem mudanças' entre os inexperientes pode estar associada à ausência de um 

referencial comparativo anterior à implementação da medida, ponto que será aprofundado na 

seção de discussão deste estudo. 
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Figura 5 - Análise Comparativa da Percepção dos Ganhos de Conforto após o Rodízio por Nível de Experiência 

 

Fonte: Próprio Autor, 2025 

 

A comparação entre os grupos “experiente” e “inexperiente” quanto à indicação do 

rodízio para colegas de outros setores (figura 6) revelou que, no grupo “experiente”, 7 

trabalhadores recomendariam a prática, enquanto 3 responderam “não” ou “talvez”. O teste 

exato de Fisher indicou ausência de associação estatisticamente significativa entre o nível de 

experiência e a recomendação do rodízio a colegas (p > 0,05). O intervalo de confiança de 95% 

do odds ratio (0,03–5,51; estimativa de 0,45) sugere que não há diferença relevante na 

probabilidade de recomendação entre os grupos.  
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Figura 6 - Análise Comparativa da Indicação do Rodízio para Colegas de Outros Setores por Nível de 

Experiência 

 

Fonte: Próprio Autor, 2025 

Quanto aos benefícios percebidos no rodízio de tarefas (figura 7), os três mais citados 

pelos participantes foram o melhor aprendizado e multifuncionalidade, mencionado 13 vezes, 

a maior variedade de atividades, com 11 citações, e a redução do desconforto corporal, apontada 

8 vezes.  

 

Figura 7 - Benefícios Percebidos do Rodízio de Tarefas 

Fonte: Próprio Autor, 2025 

 

Outros benefícios, como aumento da motivação e produtividade, foram menos 

frequentes, enquanto a redução da fadiga teve apenas uma citação. Esse baixo número 
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relacionado à fadiga pode ser explicado pelo uso do termo técnico, que talvez não tenha sido 

claramente entendido pelos participantes, influenciando as respostas. Esses resultados indicam 

que o rodízio é valorizado principalmente por ampliar habilidades, diversificar tarefas e 

melhorar o conforto físico no ambiente de trabalho. 

3.2 Análise de Dor (Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares) 

Esta seção apresenta a avaliação da frequência e da intensidade de sintomas 

osteomusculares relatados pelos trabalhadores, com base no Questionário Nórdico. A análise 

evidenciou maior prevalência de queixas nos segmentos punhos/mãos e na coluna lombar, 

seguidos pelos tornozelos e pés. e ombros, tanto na análise de frequência (gráfico 8) quanto na 

de intensidade (gráfico 9). 

Figura 8 – Frequência de Dor e Desconforto por Região Corporal 

Fonte: Próprio Autor, 2025 

Figura 9 - Intensidade de Dor e Desconforto por Região Corporal 

 

Fonte: Próprio Autor, 2025 

Para aprimorar a análise deste contexto de dor e desconforto e realizar uma comparação 

entre grupos, selecionamos as regiões mais prevalentes: lombar e punhos/mãos. A avaliação da 

intensidade média foi realizada considerando-se apenas os respondentes que relataram 

intensidade de dor superior a zero em pelo menos uma dessas regiões de interesse. Ao avaliar 
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a intensidade média de dor entre os acometidos, os dados mostraram variação entre 4,6 e 6,2 

em uma escala de 0 a 10, indicando dor de intensidade moderada. No grupo 'experiente', a 

região lombar apresentou maior intensidade média de 6,2 (desvio padrão de 1,9), seguida pelos 

punhos e mãos, com 4,6 (desvio padrão de 1,3). No grupo 'inexperiente', a região lombar 

apresentou média de 5,2 (desvio padrão de 3,1), enquanto a dor nos punhos e mãos registrou 

6,0 (desvio padrão de 2,8). Na comparação entre grupos, em ambos segmento de dor, o Teste 

de Mann-Whitney (Wilcoxon) não indicou diferenças estatisticamente significativas (p > 0,05). 

 

Figura 10 - Análise Comparativa da Intensidade de Dor por Nível de Experiência 

 

Fonte: Próprio Autor, 2025 

 

Não há evidências suficientes para afirmar que a intensidade da dor difere entre o grupo 

'experiente' e o 'inexperiente'. Ambos os grupos apresentam padrões semelhantes de 

desconforto, sugerindo que o rodízio ainda não demonstrou impacto claro na modulação da 

severidade da dor, ou que outros fatores além do tempo de experiência influenciam os 

desconfortos musculoesqueléticos observados. 

 

4 DISCUSSÃO 

Os achados desta pesquisa revelam que a maioria dos entrevistados avalia positivamente 

o rodízio de tarefas, citando como principais vantagens a multifuncionalidade, a maior 

variedade de atividades e a redução do desconforto corporal. Ainda assim, permanecem queixas 

relevantes de dor, sobretudo em punhos, mãos e região lombar. 

A literatura apresenta resultados heterogêneos neste sentido. Por exemplo, estudos que 

implementaram intervenções ergonômicas abrangentes, incluindo treinamentos e ajustes no 

ambiente de trabalho, como em linhas de montagem de veículos, demonstraram redução 
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significativa na exposição a posturas exigentes e sintomas musculoesqueléticos após um ano de 

acompanhamento (Jin et al., 2025). Entretanto, resultados específicos sobre o impacto do 

rodízio de tarefas são variados. Em ambientes complexos, como minas subterrâneas, a 

implementação de cronogramas de rodízio mostrou dificuldades práticas, com poucos efeitos 

observados na redução do desconforto musculoesquelético, refletindo os desafios inerentes à 

execução e adaptação da intervenção (James et al., 2021; Jones & James, 2018). Porém, 

benefícios psicológicos, como maior satisfação e redução da fadiga mental, foram relatados por 

estes estudos, sugerindo que a rotatividade contribui positivamente para o bem-estar dos 

trabalhadores, mesmo quando os efeitos físicos são menos evidentes. 

Diferentes abordagens metodológicas reforçam a eficácia da reestruturação do trabalho 

na mitigação de desconfortos. No setor moveleiro, (Guimarães et al., 2015) mensuraram a 

percepção de sintomas físicos por meio de instrumentos estruturados segundo o Design 

Macroergonômico, os quais utilizam métricas visuais contínuas para aferir a severidade das 

queixas osteomusculares. Antes da intervenção, os autores identificaram que dores severas em 

regiões como lombar, braços e mãos estavam associadas à repetitividade e ao manuseio de 

cargas. Com a implementação de um modelo de manufatura celular, que incluiu a ampliação de 

tarefas e o rodízio entre postos, observou-se uma redução de 42% na carga de trabalho e uma 

melhora significativa no risco postural, com a queda dos níveis de risco 4 e 3 para o nível 2 no 

método OWAS. Essas mudanças resultaram em uma diminuição da fadiga e das dores 

musculares relatadas pelos trabalhadores no período de validação. Embora o presente estudo 

não tenha encontrado uma redução estatisticamente significativa no quadro de dor no curto 

prazo (p > 0,05), os resultados de (Guimarães et al., 2015)demonstram o potencial preventivo 

e de modulação dessa estratégia quando integrada a melhorias ergonômicas e organizacionais 

mais amplas. 

Essa dissociação entre a redução estatística da dor e o ganho em bem-estar subjetivo é 

corroborada de forma idêntica por (Tirloni et al., 2021). Ao analisarem abatedouros avícolas 

por meio de entrevistas sobre desconforto corporal e satisfação, os autores identificaram que, 

embora não houvesse associação significativa entre os esquemas de rodízio e a percepção de 

desconforto (p = 0,759), a satisfação dos trabalhadores com a estratégia foi quase unânime 

(96,5%). Os principais motivos citados para tal satisfação foram a diversificação das atividades 

(65,6%), a diminuição do cansaço (60,6%) e a redução da monotonia (18,8%). Tais evidências 

reforçam que, independentemente da modulação imediata de sintomas dolorosos crônicos — 

que pode não atingir significância estatística no curto prazo (p > 0,05) —, a implementação do 

rodízio é plenamente justificada pela melhora na percepção de conforto e satisfação laboral. 

Porém, nem todos os estudos corroboram esses benefícios (Leider et al., 2015) 

documentam evidências inconsistentes (Comper et al., 2017), após acompanhamento de 12 

meses em fábricas têxteis, não detectaram diferença significativa nas horas perdidas por 

doenças musculoesqueléticas entre grupos com e sem rodízio. Corroborando essa diversidade 

de resultados (Padula et al., 2017), concluíram que o rodízio pouco altera a exposição a fatores 

de risco ergonômicos, embora eleve a satisfação no trabalho. Nesse sentido, embora o presente 

estudo não tenha apresentado uma redução estatisticamente significativa na intensidade da dor 

após implementação do rodízio de tarefas, sua eficácia é validada pela percepção dos 

colaboradores. Essa percepção de melhoria das condições ergonômicas associa-se à otimização 

do conforto em atividades repetitivas, atuando como um elemento motivacional que qualifica a 

jornada de trabalho. Assim, enquanto o estudo delimita o desconforto físico por meio do 

Questionário Nórdico, reconhece-se que os benefícios percebidos refletem um ganho no bem-

estar geral, essencial para a sustentabilidade da operação e engajamento da equipe. 
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5 CONCLUSÕES 

Em síntese, tanto nossos resultados quanto a literatura indicam que o rodízio de tarefas 

promove ganhos perceptíveis de conforto e motivação, mas seu impacto na redução efetiva de 

lesões musculoesqueléticas permanece condicionado a fatores adicionais — especialmente 

capacitação, desenho ergonômico dos postos e gerenciamento da carga de trabalho. 

Os dados deste estudo revelam que os trabalhadores, especialmente os mais experientes 

no programa, reconhecem benefícios ergonômicos importantes, como a multifuncionalidade, a 

diversificação das atividades, maior conforto e redução da fadiga. Essa percepção positiva 

aponta para uma adaptação gradual às novas demandas e formas de trabalho, influenciando a 

valorização das melhorias promovidas pelo rodízio. 

Entretanto, a análise da intensidade de dor musculoesquelética nas regiões lombar, 

punhos e mãos mostrou que esses sintomas persistem em níveis moderados, sem diferenças 

significativas entre trabalhadores experientes e inexperientes. Isso sugere que, apesar das 

vantagens percebidas, os desconfortos físicos relacionados às atividades laborais permanecem, 

indicando que o rodízio, isoladamente, pode não ser suficiente para mitigar totalmente os riscos 

ergonômicos. 

A persistência dos sintomas pode estar relacionada não apenas à natureza das tarefas, 

mas também a fatores organizacionais, como a carga global de trabalho, questões ambientais e 

a adequação dos postos. Além disso, destaca-se a importância do treinamento contínuo para 

que os trabalhadores possam desempenhar diferentes funções com segurança e eficiência, 

aspecto essencial ao sucesso dos programas de rodízio. 

Os resultados divergem parcialmente de estudos que relatam reduções significativas de 

dor e de afastamentos após a implementação do rodízio, o que evidencia a complexidade do 

tema e a necessidade de abordagens integradas. Conclui-se, portanto, que o rodízio de tarefas 

deve ser integrado a outras práticas ergonômicas e estratégias que considerem as 

particularidades do ambiente produtivo, o perfil dos trabalhadores e as exigências da produção. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se, preferencialmente com desenho longitudinal, investigar 

a combinação do rodízio com intervenções complementares — como treinamentos contínuos, 

readequação ergonômica dos postos e/ou balanceamento da carga de trabalho — e avaliar seus 

efeitos por meio de indicadores objetivos de produtividade, absenteísmo e qualidade de vida, 

com medições pré e pós-implementação. 
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